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Ex-vereador 
Melquisedeque é 

nomeado secretário 
municipal de governo

TEÓFILO OTONI – A 
Prefeitura Municipal de Teófi -
lo Otoni publicou Portaria Nº 
157, de 21 de maio de 2025, 
que dispõe sobre a nomea-
ção de Secretário Municipal 
de Governo de Teófi lo Oto-
ni. O ex-vereador Melquise-
deque Gomes dos Santos foi 
nomeado para o cargo, que 
antes estava sendo ocupado 
pelo empresário Leonardo 
Ramos (Acquazul), que traba-
lhou nas duas campanhas com 
o atual prefeito Fábio Ma-
rinho dos Santos. Página 2

Projeto de aluna da UFVJM 
é fi nalista do Programa 
Santander X Explorer

Em sua primeira participação no Programa Santander X Explorer, a Universidade Fe-
deral dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) teve projeto selecionado para a fase 
fi nal da edição 2024. Somente dois projetos do Brasil foram selecionados entre os 30 fi na-
listas. E o projeto intitulado Femtech – Tecnologia e Mulheres, desdobramento do Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) da aluna Karolina Azevedo, no curso de Sistemas de Infor-
mação da UFVJM, sob orientação da professora Cinthya Tameirão, foi um deles. Página 2

PM apreende drogas 
durante operação, os 

suspeitos fugiram
VIRGEM DA LAPA

– Durante operação da Polí-
cia Militar em Virgem da La-
pa, na quarta-feira (21/5), de 
combate ao tráfi co de drogas, 
os militares fi zeram diligên-
cias em um ponto indicado 
por denúncia anônima co-
mo possível local de pro-
dução e comercialização de 
entorpecentes, onde localiza-
ram pés de maconha e outros 
materiais ilícitos. Página 6

Justiça Federal – Teófi lo Otoni: 
Fisioterapeutas garantem 

jornada de 30 horas semanais
É ilegal a elevação da 

jornada de trabalho acima 
de trinta horas semanais para 
os profi ssionais fi sioterapeu-
tas, efetivos ou contratados. 
No caso analisado, o Con-
selho Regional de Fisiote-
rapia e Terapia Ocupacional 
pediu à Justiça Federal a 
adequação da jornada de 
trabalho de fi sioterapeutas 
do município de Nanuque, 
para que fosse cumprida 
a jornada com limite de 
trinta horas semanais, con-
forme determina a Lei Fe-
deral nº 8.856/1994, sem 
redução salarial. Página 2
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Cidade/Gerais
Ex-vereador 

Melquisedeque é 
nomeado secretário 

municipal de governo
Teófi lo Otoni – A Pre-

feitura Municipal de Teófi -
lo Otoni publicou Portaria 
Nº 157, de 21 de maio de 
2025, que dispõe sobre 
a nomeação de Secretá-
rio Municipal de Gover-
no de Teófilo Otoni. O 
ex-vereador Melquise-
deque Gomes dos San-
tos foi nomeado para o 
cargo, que antes estava 
sendo ocupado pelo em-
presário Leonardo Ramos 
(Acquazul), que traba-
lhou nas duas campanhas 
com o atual prefeito Fá-
bio Marinho dos Santos.

Melquisedeque já es-
tava na prefeitura há al-
guns dias, fazendo parte 
do governo Marinho, esta-
va sendo visto com bastan-
te frequência em eventos, 
sobretudo na Câmara 
Municipal, sendo possi-
velmente um articulador 
entre prefeitura e câma-
ra. O nome foi bem aceito 
de acordo com manifes-
tações em redes sociais, 
pois se trata de uma pes-
soa querida na cidade, 
o instrutor de autoesco-
la, Melque, como é cha-
mado por muitos amigos.

Justiça Federal – Teófi lo Otoni: 
Fisioterapeutas garantem 

jornada de 30 horas semanais

Projeto de aluna da UFVJM 
é fi nalista do Programa 
Santander X Explorer

É ilegal a elevação da 
jornada de trabalho acima de 
trinta horas semanais para os 
profi ssionais fi sioterapeutas, 
efetivos ou contratados. No ca-
so analisado, o Conselho Re-
gional de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional pediu à Justiça 
Federal a adequação da jorna-
da de trabalho de fi sioterapeu-
tas do município de Nanuque, 
para que fosse cumprida a jor-
nada com limite de trinta horas 
semanais, conforme determina 
a Lei Federal nº 8.856/1994, 
sem redução salarial.

O juiz do caso recusou 
as alegações do município 
que pretendia estabelecer a 
jornada daqueles profissio-
nais em 40 horas por semana. 
Segundo a sentença, a auto-
nomia municipal deve ser 
exercida nos limites da Cons-
tituição Federal, não confi-
gurando assunto de interesse 
local dispor acerca de regime 

de horas semanais de trabalho 
para a categoria profi ssional.

O magistrado, dr. Antô-
nio Lúcio Túlio de Oliveira 
Barbosa, ainda recorda que o 
Supremo Tribunal Federal es-
tabelece que somente à União 

cabe estabelecer, por lei fede-
ral, as condições para o exercí-
cio de profi ssões, as quais no 
caso residem claramente con-
sagradas na Lei n. 8.856/94. 
(Justiça Federal/ Subseção 
Judiciária de Teófi lo Otoni).

Em sua primeira partici-
pação no Programa Santan-
der X Explorer, a UFVJM 
teve projeto selecionado pa-
ra a fase fi nal da edição 2024. 
Somente dois projetos do 
Brasil foram selecionados 
entre os 30 finalistas. E o 
projeto intitulado Femtech – 
Tecnologia e Mulheres, des-
dobramento do Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) 
da aluna Karolina Azevedo, 
no curso de Sistemas de In-
formação da UFVJM, sob 
orientação da professora Cin-
thya Tameirão, foi um deles. 
O programa oferece forma-
ção para transformar ideias 
e projetos empreendedores 
em negócios viáveis e so-
luções inovadoras, apoian-
do o empreendedorismo em 
seus estágios iniciais com 
um programa aberto a em-
preendedores de 12 países. 

Karolina, em seu projeto, 
promoveu o desenvolvimen-
to de uma Femtech, conceito 
dado a uma categoria de sof-
tware, produtos, equipamen-
tos vestíveis e implantáveis, 
diagnósticos e serviços que 
usam a tecnologia digital para 
saúde feminina. Chamado de 
Oráculo, o projeto é uma pla-
taforma digital voltada para a 
saúde e o bem-estar feminino. 
Com foco no autocuidado, 
a plataforma leva informa-
ções e conhecimento sobre 
a saúde menstrual, pélvica e 
sexual, além da fertilidade, 
menopausa, contracepção, 
gestação e de atacar o pro-
blema da pobreza menstrual. 

Para a aluna, ser um dos 
projetos finalistas do San-
tander Explorer 2024 repre-
senta muito mais do que um 

reconhecimento pessoal. “A 
Oráculo nasceu com o pro-
pósito de promover a saúde 
sexual e o bem-estar femini-
no, e chegar até aqui mostra 
que essa causa tem relevân-
cia social e potencial de im-
pacto. Essa conquista reforça 
a importância da universida-
de como espaço de inova-
ção e transformação, e me 
dá ainda mais motivação 
para seguir desenvolvendo 
esse projeto”, afi rma Karoli-
na, que explica que recebeu, 
pela seleção, um “treina-
mento em crowdfunding, re-
alizado na semana passada”.

A orientadora do proje-
to, professora Cinthya Tamei-
rão, descreve a seleção como 
“motivo de orgulho para nos-
sa universidade [a UFVJM], 
e reforça como iniciativas 
como o Santander X Explo-
rer podem potencializar o de-
senvolvimento acadêmico e 
profi ssional dos nossos estu-
dantes. Parabenizo mais uma 
vez a Karol por sua conquis-
ta, em um desafi o que reuniu 
participantes de 12 países. 
Duas universidades brasilei-
ras alcançaram essa posição, 
entre elas a UFVJM, repre-
sentada com excelência por 
sua aluna! Esperamos que 
essa trajetória inspire mais 
alunos a participarem de 
programas como esse, ex-
plorando suas ideias, desen-
volvendo projetos de impacto 
e ampliando seus horizontes”.

O diretor do Centro de 
Inovação Tecnológica (CI-
Tec) da UFVJM, Gustavo 
Molina, destaca que "partici-
par de programas de mento-
ria em empreendedorismo é 
uma oportunidade única pa-

ra os discentes da UFVJM 
transformarem ideias em pro-
jetos concretos, impulsionan-
do sua autonomia profi ssional 
e financeira. O programa 
Santander X Explorer é um 
exemplo dessa iniciativa, ofe-
recendo suporte para a cria-
ção de projetos de impacto 
e preparando os universi-
tários para desafios reais”.

Sobre o Programa San-
tander X Explorer  -  De 
acordo com o CITec, com 
uma abordagem prática e ba-
seada em dinâmicas de apren-
dizagem social, o Santander 
X Explorer é projetado para 
que os participantes tornem-
-se parte ativa da mudança, 
por meio da implementação 
de projetos economicamen-
te sustentáveis. “O progra-
ma oferece 12 semanas de 
mentoria on-line para os 
universitários desenvolve-
rem um projeto de empre-
endedorismo que contribua 
para alcançar algum dos 17 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU. 
Assim, os participantes po-
dem se conectar com o seu 
futuro, vivenciando o em-
preendedorismo como op-
ção profissional e como 
forma de independência fi -
nanceira. Para a fase fi nal, 
um júri global avaliou cen-
tenas de ideias e selecionou 
os 30 projetos para o trei-
namento de crowdfunding 
- um treinamento especia-
lizado para o universitário 
continuar avançando com 
o projeto, inclusive quanto 
ao fi nanciamento”, detalha 
o centro. (Divisão de Jorna-
lismo e Imprensa/ Direto-
ria de Comunicação Social).

Somente dois projetos do Brasil foram selecionados entre os 30 
fi nalistas; programa é aberto para empreendedores de 12 países

Decisão judicial reforça que municípios devem respeitar a legislação 
federal e manter o limite de horas sem redução salarial



3Segunda-feira, 26 de maio de 2025
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Opinião/Gerais
 Prefeituras e câmaras 

de Minas Gerais podem 
solicitar Unidades de 

Atendimento ao Eleitor

Minas Gerais tem 304 
zonas eleitorais, sediadas 
em 254 municípios. Nas ou-
tras 599 cidades, não há car-
tório eleitoral. Mas, a partir 
de agora, representantes 
de câmaras municipais ou 
prefeituras que não são se-
de de zona eleitoral podem 
solicitar ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Minas Ge-
rais (TRE-MG) a instalação 
de uma Unidade de Aten-
dimento ao Eleitor (UAE). 

A iniciativa faz parte 
do projeto "TRE Aqui: 
conectar e incluir". As 
UAEs funcionam como 
postos de atendimento pre-
sencial, para facilitar o 
acesso da população aos 
serviços da Justiça Eleito-
ral, principalmente aqueles 
excluídos digitalmente, com 
dificuldades de locomoção 
e afastados de municípios 
que são zonas eleitorais. Em 
uma UAE, a população po-
derá resolver as seguintes 

demandas: >Alistamento - 
1º título; >Transferência de 
domicílio; >Revisão de da-
dos; >Emissão de certidões; 
> Regularização de título.

Como apresentar o 
pedido - Para fazer a soli-
citação, o prefeito ou presi-
dente da câmara interessada 
deve enviar um ofício à zo-
na eleitoral responsável 
pelo município, que nor-
malmente fica na cidade 
mais próxima. O município 
interessado deve cumprir 
os seguintes pré-requisi-
tos: >Oferecer espaço físi-
co com internet banda larga, 
mobiliário (mesas, cadeiras 
etc) e mão de obra necessá-
ria para o atendimento; > 
Custear as despesas do es-
paço com o fornecimen-
to de água, energia elétrica, 
limpeza e segurança. Mais 
detalhes sobre a documen-
tação a ser apresentada na 
solicitação constam do ar-
tigo 6º da Resolução 1.297, 

de 2025, do TRE-MG.
Em contrapartida, o 

TRE-MG fornecerá os kits 
para cadastramento bio-
métrico, fará a configura-
ção dos computadores para 
acesso aos sistemas e, por 
meio da zona eleitoral res-
ponsável pelo município, 
dará treinamento aos ser-
vidores indicados e super-
visionará o funcionamento 
da UAE. O pedido será ana-
lisado pelo presidente do 
TRE-MG, mediante ava-
liação de unidades técnicas 
da entidade, tais como a Se-
cretaria de Tecnologia da In-
formação e a Secretaria de 
Gestão de Serviços. A de-
cisão da presidência auto-
rizando ou não a instalação 
da unidade de atendimento 
será baseada nos pareceres 
dessas áreas. (Assessoria de 
Imprensa da ALMG/ Ge-
rência de Jornalismo, GID/ 
Foto: Guilherme Darda-
nhan/ Arquivo ALMG).

 Pedido deve ser encaminhado à Zona Eleitoral mais próxima; TRE-MG 
pode aprovar demanda ou não, dependendo de pareceres técnicos

José Carlos Freire

Tornar-se 
dispensável

Professor da UFVJM,
Campus de Teófilo Otoni/MG

O poeta Vinícius de Mo-
rais tematizou bem a dia-
lética de se ter filhos: para 
nosso sossego, melhor não 
os ter; mas se não os temos, 
como sabê-los? É verdade; 
mas não toda. Dá, sim, para 
“sabê-los” mesmo sem ser 
pai ou mãe. Conviver com 
crianças na família ou com 
filhos de amigos é também 
um modo de participar desta 
aventura. Há quem exerça a 
paternidade ou a maternida-
de de um modo lindo, com 
crianças que não são suas.

Seja como for, é mesmo 
uma aventura. O engraça-
do – e, por vezes, assustador 
– é que eles crescem. Pare-
ce trivial esta constatação, 
mas não é. O envolvimen-
to que temos com o seu pro-
cesso de desenvolvimento é 
de tal profundidade que fa-
cilmente perdemos de vis-
ta o quanto é passageira 
cada fase. E tiramos fotos, 
e filmamos momentos, tal-
vez na ilusão de eternizar 
uma situação, um momento.

Em casa, desde que nos-
sas crias eram pequenas, 
fazemos essa brincadeira: 
“Tem certeza que vai cres-
cer mesmo?”. É evidente que 
vão. Mais ainda: elas que-
rem crescer, como cada um 
de nós também quis um dia. 
Por essa razão, cada aniver-
sário é uma nova constata-
ção da passagem do tempo.

Recentemente, nossa 
mais velha fez quinze anos. 
Foi tudo simples e muito bo-
nito, cheio de memórias afeti-
vas. Foi do jeito dela e o mais 
importante é que ela ficou fe-
liz. Talvez pelo simbolismo 
da data redonda, o aniversá-
rio me fez refletir de modo 
especial sobre este fato: nós, 
pais, mães ou quem quer que 
acompanhe o crescimento de 
alguém, vamos ficando gra-
dativamente dispensáveis.

Isto aponta para uma das 
muitas transformações pe-
las quais passamos ao criar 
filhos: no começo somos 
absolutamente importan-
tes e, portanto, indispensá-
veis; depois, nos tornamos 
relativamente importantes 

e ainda um pouco indispen-
sáveis; até que se evidencia 
que somos apenas importan-
tes e, por isso, dispensáveis.

Que não se confunda, 
portanto, ser “dispensável” 
com “não ser importante”. 
Para nosso consolo, os filhos 
continuam nos amando, ain-
da que a adolescência seja es-
sa fase cheia de idas e vindas. 
Eles nos ouvem, mesmo que a 
custo. Acatam nossa orienta-
ção, mesmo que resmungan-
do. Só que já sabem, melhor 
que nós, que estão de saída, 
ainda que possam ficar mais 
alguns anos em casa. Já co-
meçaram a se virar sozinhos, 
mais do que imaginamos.

É aí que entra o desafio 
de ser adulto diante de ado-
lescentes. Desafio do qual 
eu não tenho sequer ideia 
de como enfrentar. Mas sus-
peito que uma condição se-
ja fundamental: aceitar que 
precisamos nos tornar dis-
pensáveis. É o que a sabe-
doria popular cunhou no 
ditado “filho é para o mundo”.

Penso que esta lição que 
o cuidado de filhos nos im-
põe extrapola em muito a 
relação entre adultos e suas 
crias: é a própria condição 
humana. É o que mostram as 
típicas situações fortes da vi-
da: um aniversário, um veló-
rio, uma aposentadoria, um 
fim de relação. É quando des-
cobrimos o óbvio: tudo pas-
sa. E nós também passamos.

O filho que agora amar-
ra os próprios cadarços; a fi-
lha que arruma o próprio 
cabelo; a tarefa de escola 
que já fazem sem nossa aju-
da; o lanche que preparam 
sem que estejamos em casa; 
a festa a que vão sem pre-
cisar que os levemos. São 
os sucessivos pequenos 
fatos que vão nos dispen-
sando aos poucos até que 
chegue um ponto em que 
seremos para eles o que 
nossos pais se tornaram 
para nós: uma retaguarda, 
um porto seguro ao qual 
se acorre quando preciso 
e desejado; importantes, 
sem a menor dúvida, mas 
não mais indispensáveis.

Um outro velho o di-
tado diz que o bom mestre 
é aquele que forma os seus 

discípulos para que o su-
perem. Bonito em teoria, 
mas poucos educadores se 
orientam deste modo. As-
sim como pais e mães que 
sofrem por perder sua cen-
tralidade, nós educadores 
também facilmente caímos 
na ilusão de que os estudan-
tes dependem de nós. É este, 
aliás, um bom crivo de dis-
tinção entre educação tra-
dicional e educação crítica: 
na primeira, o professor é 
o centro; na segunda, ele é 
instrumento para que o es-
tudante crie asas e voe por si.

Nesse ponto, ter filho é 
uma forma de se aprender a 
viver. Eu diria mais: é uma 
forma de se aprender a mor-
rer. Desde a antiguidade gre-
ga, a filosofia debate o tema 
da finitude. Lidar com a pas-
sagem do tempo, aceitar as 
perdas inevitáveis, acatar com 
serenidade o fechamento de 
cada ciclo. Pequenos, mé-
dios e grandes lutos durante 
a vida que vão nos preparan-
do, se bem vividos, para o 
fechamento definitivo de nos-
sa frágil existência que cedo 
ou tarde virá. Um modo sá-
bio de se encarar a morte, 
inevitável fim de todos nós.

Termina a festinha de 
quinze anos da nossa filha. E 
um leve calafrio me vem ao 
perceber que, daqui a pouco, 
será o caçula a passar por isso. 
E virão tantas outras despe-
didas e partidas! Recolhe-
mos os enfeites, guardamos 
as coisas, vamos para casa.

Ela mal se aguenta nas 
pernas de cansaço. Logo vai 
para a cama. Com a casa aquie-
tada, invento de ir à cozinha só 
para constatar se ela já dorme. 
É um sono bom, de quem co-
meça um novo ciclo. A infân-
cia ficou de vez para trás e um 
futuro a ser construído se abre.

Nossa pequena cresceu. 
Que ela aprenda os melhores 
caminhos. Que nos tenha sem-
pre como importantes, assim 
desejamos, mas que depen-
da cada vez menos de nós. E, 
de nossa parte, que nos torne-
mos o quanto possível a reta-
guarda, seu porto seguro. Mas 
sem esquecer a dura lição que 
a vida nos ensina: tornarmo-
-nos dispensáveis. Contato: 
freire.jose@hotmail.com. 

O projeto "TRE Aqui: conectar e incluir" busca facilitar o acesso 
da população aos serviços da Justiça Eleitoral
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Gerais
Mais de 1 milhão de 

clientes da Cemig 
foram prejudicados por 

queimadas em 2024

Justiça condena gigante da 
tecnologia por bloqueio

A Cemig registrou, no 
ano passado, 1240 ocorrên-
cias no sistema elétrico na sua 
área de concessão em Minas 
Gerais causadas por queima-
das, que prejudicaram o for-
necimento de energia para 
quase 1,5 milhão de clientes 
da companhia em todo estado. 
Esse número é sete vezes su-
perior ao registrado em 2023, 
quando aproximadamente 
200 mil unidades consumi-
doras tiveram o serviço inter-
rompido em 442 episódios.

Desde 1995, a Cemig 
utiliza uma metodologia de 
acompanhamento e moni-
toramento de impacto de 
falta de energia de seus clien-
tes. Até então, o pior regis-
tro tendo as queimadas como 
causa havia sido registrado 
pela empresa em 2021, quan-
do 738 mil clientes tiveram 
falta de energia em função 
de 940 incidentes provoca-
dos por fogo afetando a re-
de elétrica da companhia.

No ano passado, na Re-
gião Leste do estado, a Cemig 
registrou 260 ocorrências de 
queimadas, que prejudica-
ram mais de 370 mil clientes. 
Neste ano, de janeiro a abril, 
na mesma região, foram 13 
interrupções no serviço, que 
causaram prejuízos a quase 
13 mil unidades consumido-
ras da companhia, o que faz 
da Região Leste do estado a 
mais afetada pelo problema.

É importante destacar 
que fazer queimada pode ser 
considerado crime e levar a 
pessoa responsável à prisão. 
Um incêndio pode causar vá-
rios danos à rede elétrica e 
trazer prejuízos à população, 
podendo deixar hospitais, co-

mércios e escolas sem o for-
necimento de energia elétrica. 
“Vários equipamentos – co-
mo postes, cabos e torres – 
podem ser danificados pelas 
chamas e isso torna o resta-
belecimento do serviço mais 
demorado, o que pode trazer 
transtornos para os clientes 
das distribuidoras. Além dis-
so, o volume alto de fuma-
ça pode trazer sérios danos 
à saúde, principalmente nes-
ta época do ano em que do-
enças respiratórias são mais 
comuns”, afirma Taumar Mo-
rais Lara, engenheiro de Ati-
vos da Distribuição da Cemig.

 Principais causas e 
prevenção - Vale ressaltar 
que grande parte dos focos 
de incêndio é causada por 
ação humana. “Por isso, é 
importante que as pessoas 
se conscientizem dos impac-
tos causados por suas ações, 
pensem de forma coletiva e 
evitem dar início a focos de 
incêndio que podem tomar 
grandes proporções e cau-
sar muitos estragos, especial-
mente nesta época do ano, 
caracterizada por baixa umi-
dade e vegetação seca”, re-
força o especialista da Cemig.

Algumas medidas sim-
ples podem ser tomadas pela 
população para conter os ris-
cos como, por exemplo, apa-
gar com água o resto do fogo 
em acampamentos, para evi-
tar que o vento leve as bra-
sas para a mata, além de não 
jogar pontas de cigarros ace-
sas na estrada ou em áreas ru-
rais. Outra atitude consciente 
é não deixar garrafas plásti-
cas ou de vidro expostas ao 
sol em áreas com vegetação, 
porque esses materiais po-

dem criar focos de incêndio. 
Também é preciso estar aten-
to às restrições para a prática 
de queimadas, mesmo quan-
do permitidas por lei: não de-
vem ser realizadas a menos 
de 15 metros de rodovias, 
ferrovias e do limite das fai-
xas de segurança das linhas 
de transmissão e distribuição 
de energia. A Cemig lembra, 
ainda, que é proibido o uso 
de fogo em áreas de reservas 
ecológicas, preservação per-
manente e parques florestais. 

Um dos fatores que pre-
judicam a atuação da Cemig 
é a dificuldade em chegar 
ao local da ocorrência para 
fazer o reparo. “Geralmen-
te, são locais de difícil aces-
so e em áreas rurais muito 
amplas. Além disso, levar 
estruturas pesadas, como 
torres e postes, em áreas aci-
dentadas, torna ainda mais 
complexa a manutenção das 
redes danificadas pelas quei-
madas”, destaca Taumar.

 Medidas de segurança 
e atuação contra incêndios 
florestais - Para minimizar 
ocorrências deste tipo em 
sua área de concessão, a Ce-
mig realiza, constantemente, 
ações preventivas, investindo 
na limpeza de faixas de ser-
vidão, com poda de árvores e 
arbustos, além da remoção da 
vegetação ao redor dos postes 
e torres. A companhia tam-
bém realiza inspeções em su-
as linhas de transmissão, para 
identificar e mitigar riscos po-
tenciais e tentar evitar ocorrên-
cias causadas por queimadas. 
(Crédito da foto: Arquivo/Ce-
mig / Fonte: Taumar Morais 
Lara, engenheiro de Ativos 
da Distribuição da Cemig).

O 4º Núcleo de Justiça 4.0 
- Cível do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais, por maioria, 
manteve a sentença da comar-
ca de Governador Valadares 
que condenou o Instagram, a 
indenizar uma usuária por da-
nos morais em R$15 mil de-
vido a um bloqueio indevido.

A usuária ajuizou ação 
contra a companhia pleitean-
do indenização por danos mo-
rais. A mulher alegou que é 
sócia proprietária da empre-
sa "Confeitaria Prado" e titu-
lar do perfil na rede da marca 
@pradoconfeitaria, que con-
tava, à época da distribuição 
da ação, com 10.500 segui-
dores, constituindo ferramen-
ta de diálogo, divulgação e 
comunicados da empresa.

A usuária afirma que per-
deu o acesso à conta pela re-
de social e ficou restrito, em 
1º de outubro de 2020, mas 
a recuperação ficou inviável, 
porque passava pela verifica-
ção por meio de número de 
telefone não mais utilizado. 
Ela entrou em contato com 
a empresa várias vezes, in-
clusive pelo canal Reclame 
Aqui, para solucionar o pro-
blema, mas não obteve êxito.

A empresa afirmou que 
não houve falha na presta-
ção do serviço. Para a com-
panhia, o bloqueio da conta 
da autora pode ter origem 
em causas que fogem da 
ingerência do provedor, 
como, por exemplo, vírus 
e malwares nos dispositi-
vos eletrônicos do usuário; 
acesso físico desautoriza-
do a tais dispositivos; vio-
lação ou comprometimento 
do e-mail vinculado à con-
ta no serviço; clonagem do 
número de telefone celular 
ou mesmo falha na guar-
da da senha, com compar-
tilhamento para terceiros.

O Instagram sustentou 
que o comprometimento de 
contas está habitualmente li-
gado à falta de zelo pelo usu-
ário na guarda e manutenção 
de seus dados, sendo certo 
que, sabendo deste tipo de 
conduta, o provedor de apli-
cações inseriu na Central de 
Ajuda um tópico específico 
que orienta a todos os usu-
ários a ter o devido cuida-
do ao acessar links externos.

Tais ponderações não 
convenceram em 1ª instância. 
O juiz Marco Anderson Al-

meida Leal, da 1ª Vara Cível 
da Comarca de Governador 
Valadares, determinou a reto-
mada do acesso à conta e fi-
xou o valor da indenização por 
danos morais. A bigtech recor-
reu ao Tribunal. O relator, juiz 
de segundo grau Magid Nauef 
Láuar, manteve a decisão.

Segundo ele, a usuária 
tentou por longo período aces-
sar a conta pessoal, sem su-
cesso, a despeito da tutela de 
urgência estabelecendo es-
se acesso. O magistrado tam-
bém levou em conta o tempo 
útil gasto pela usuária para re-
solver o problema, que impe-
dia que o caso fosse tratado 
como meros aborrecimentos.

Os desembargadores 
José Artur Filho, José Eustá-
quio, Lucas Pereira e Luzia 
Peixoto votaram de acordo 
com o relator. Ficou venci-
do no julgamento o desem-
bargador Renato Dresch, 
que optou por reduzir o va-
lor da indenização por da-
nos morais para R$ 5 mil. A 
decisão transitou em julgado. 
Acesse o acórdão. (Diretoria 
Executiva de Comunicação, 
Dircom/ Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais, TJMG).

No ano passado, a companhia registrou o pior 
número de clientes sem energia provocado por incêndios

 desde o início da captação dos dados, em 1995

Usuária de rede social perdeu acesso a conta de forma indevida

Geralmente, as queimadas ocorrem em locais de difícil acesso, como em áreas rurais muito amplas. 
Essa condição demanda o transporte de estruturas pesadas, muitas vezes manualmente, como torres 

e postes, em áreas acidentadas, e torna ainda mais complexa a manutenção das redes danificadas

Usuária utilizava conta para atividade comercial de padaria (Crédito: Imagem ilustrativa)

DIÁRIO TRIBUNA
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Gerais

TCEMG dá 30 dias ao Governo do Estado para corrigir 
falhas de transparência do contrato de concessão do 

Metrô da Região Metropolitana de Belo Horizonte

TJMG derruba liminar 
que suspendeu edital 
de usinas hidrelétricas 
leiloadas pela Cemig

O Tribunal de Contas 
mineiro (TCEMG) determi-
nou que o Governo do Es-
tado de Minas Gerais terá 
30 dias para adotar provi-
dências que aprimorem a 
divulgação de informações 
sobre o contrato de conces-
são, pelos próximos 30 anos, 
do sistema metroferroviário 
da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH). A 
decisão direcionada à Se-
cretaria de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias de 
Minas Gerais (Seinfra) co-
bra não apenas a melho-
ra na comunicação com as 
associações de usuários do 
transporte público, mas tam-
bém medidas para garantir 
mais transparência na dis-
ponibilização de pareceres e 

informações claras sobre co-
mo fazer a contestação dos 
documentos, se necessário.

No processo de acom-
panhamento (nº 1.177.651), 
relatado pelo conselheiro-
-corregedor do TCEMG, 
Gilberto Diniz, técnicos 
do tribunal indicaram, en-
tre outros tópicos, que a 
Seinfra solucionou ape-
nas parcialmente falhas 
identificadas na condução 
do contrato. Na reanálise 
técnica, foram apontadas 
lacunas em dados sobre 
demanda e arrecadação; 
integração tarifária inter-
modal; e cumprimento de 
requisitos de transparência.

 Integração tarifária 
- O tribunal reforçou, tam-
bém, recomendações para 

os responsáveis pelas enti-
dades municipais de trans-
porte, como a Transcon, 
BHTrans e o Sindicato das 
Empresas de Transporte 
de Passageiros Metropo-
litano (Sintram). Junto da 
Seinfra, eles devem con-
cluir as tratativas sobre os 
acordos de repartição tari-
fária, de forma a garantir 
mais eficiência e transpa-
rência na gestão do trans-
porte público na RMBH.

Fiscalização contínua 
- Embora o Tribunal tenha 
determinado o arquivamen-
to do processo, a decisão en-
fatizou, ainda, que deverá 
ser mantido o monitoramen-
to específico do Plano de 
Ação de "Regularização dos 
convênios de integração ta-

rifária entre Metrô, Sistema 
Metropolitano e Sistemas 
Municipais de Belo Hori-
zonte e Contagem". O obje-
tivo é garantir que o plano 

apresentado pelo Gover-
no do Estado (Seinfra) se-
ja devidamente executado, 
com cumprimento de todas 
as determinações e, princi-

palmente, assegurando que 
as melhorias propostas se-
jam efetivamente imple-
mentadas para a população 
da RMBH. (TCEMG).

O presidente do Tri-
bunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), desem-
bargador Luiz Carlos de 
Azevedo Correa Júnior, 
deferiu pedido do Gover-
no de Minas e derrubou a 
liminar que havia suspen-
dido os efeitos do edital 
de quatro usinas hidrelétri-
cas leiloadas pela Cemig 
em dezembro de 2024. A 
medida vale até o trânsi-
to em julgado do processo.

O advogado-geral do 
Estado, Sérgio Pessoa de 
Paula Castro, destaca, entre 
os fundamentos apresenta-
dos pela Advocacia-Geral 
do Estado de Minas Ge-
rais (AGE-MG), que a sus-
pensão dos efeitos do edital 
comprometeria a gestão 
empresarial e poderia cau-
sar prejuízos financeiros 
ao impedir a concretiza-
ção de operação conside-
rada legítima pelo Estado, 
com potencial lesivo à or-

dem público-administrati-
va e à economia pública. A 
decisão restabelece os efei-
tos do leilão realizado em 
05/12/2024 para o desin-
vestimento das usinas de 
Machado Mineiro, Sinceri-
dade, Martins e Marmelos.

A Cemig ressalta que 
a definição pela venda foi 
fundamentada por rigorosa 
análise técnica e econômi-
co-financeira e esclarece que 
o processo está em confor-
midade com o planejamen-
to estratégico da companhia, 
que visa alocar recursos de 
forma prioritária em empre-
endimentos mais representa-
tivos para o parque gerador 
da empresa. A companhia 
reforça que não está reduzin-
do sua estrutura, pelo contrá-
rio: os recursos adquiridos 
com a venda das pequenas 
hidrelétricas estão sendo 
reinvestidos em ativos maio-
res, mais eficientes e alinha-
dos à transição energética.

Um exemplo disso são 
as construções das usinas 
solares de Boa Esperan-
ça e Jusante que, juntas, 
terão potência instalada su-
perior a 150 MW, o que 
representa mais de três ve-
zes a capacidade de gera-
ção das usinas de pequeno 
porte que foram a leilão.

Neste momento, a Ce-
mig realiza o maior plano de 
investimentos de sua história, 
totalizando R$ 50 bilhões até 
o ano de 2028. Serão 200 no-
vas subestações entregues, 
o que significa um aumento 
de 50%, uma vez que, em 
70 anos de companhia, fo-
ram construídas 400 insta-
lações. Por fim, a Cemig 
reforça que todo o traba-
lho que tem sido realizado 
visa atingir maior eficiên-
cia operacional, priorizan-
do o foco no cliente, que é 
uma das principais diretri-
zes do planejamento estra-
tégico da companhia.

Decisão restabelece efeitos do leilão realizado em dezembro do ano passado

Levantamento da 
Transparência 2025 ultrapassa 

mil autoavaliações: prazo 
prorrogado até 13 de junho
A transparência públi-

ca é um dos pilares da nova 
gestão do Tribunal de Con-
tas. Já em abril, o TCE ini-
ciou o Levantamento Mineiro 
do Programa Nacional de 
Transparência Pública (PN-
TP 2025), fiscalização em que 
municípios e órgãos públi-
cos fazem a autoavaliação de 
seus portais de transparência. 
E, nesta sexta-feira (23/05), a 
ação atingiu um marco rele-
vante: mais de mil autoava-
liações já foram iniciadas no 
Sistema Avalia. O resultado 
mostra o comprometimen-
to de grande parte dos entes 
públicos com a promoção 
da transparência e o fortale-
cimento do controle social.

Para ampliar a adesão à fis-
calização, o Tribunal de Con-
tas prorrogou o prazo de envio 
da autoavaliação, que era até 
o dia 27/05, para o dia 13 de 
junho, uma vez que diver-
sas unidades ainda não ini-
ciaram o preenchimento. A 
etapa é obrigatória para pre-
feituras, câmaras municipais 
e entidades e órgãos estadu-
ais, como Assembleia Le-
gislativa, Tribunal de Justiça, 
Defensoria Pública, Con-
troladoria-Geral do Esta-
do, Ministério Público e o 
próprio Tribunal de Contas.

A prorrogação do prazo 
representa nova oportunida-
de para todas as unidades se 
adequarem às exigências na-
cionais de transparência ativa. 
A ausência no levantamen-
to poderá implicar nota zero 
no Radar da Transparência 
Pública da Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon), 
reflexos negativos na imagem 
institucional, recomendações 
formais e outras medidas ca-
bíveis por parte do TCEMG, 
conforme previsto na Lei 
Complementar nº 102/2008. 

É fundamental que todas 
as entidades pendentes regu-
larizem a situação o quan-
to antes. “A divulgação da 
lista das unidades que ainda 
não iniciaram a autoavalia-
ção ocorre como estratégia de 
reforço da mobilização, uma 
vez que o prazo já estava em 

sua fase final. A decisão pela 
prorrogação foi adotada pre-
viamente ao encerramento do 
prazo inicial, justamente para 
permitir que todos os órgãos 
tenham uma nova oportuni-
dade de participação e evitar 
prejuízos institucionais, con-
siderando que parte das enti-
dades ainda não confirmou 
o recebimento do comuni-
cado inicial”, explica a co-
ordenadora de Auditoria dos 
Municípios, Jeane Pinheiro.

As unidades que já fina-
lizaram e enviaram suas auto-
avaliações ao TCEMG, mas 
que desejam realizar ajus-
tes com base na prorrogação, 
poderão solicitar a devolução 
da avaliação até 6 de junho de 
2025, por meio do canal “Fa-
le com o TCE”. Após essa da-
ta, as avaliações finalizadas 
não poderão mais ser reaber-
tas para edição. (TCEMG).

www.diariotribuna.com.br
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Segurança Pública

PM prende homem 
portando arma de fogo 

de uso restrito

Homem é preso por ameaça 
em estabelecimento 

comercial em Coronel Murta

Homem foge da PM e 
deixa droga para trás

PM apreende drogas 
durante operação; os 

suspeitos fugiram

Polícia Civil de Teófilo 
Otoni recupera Iphone 

furtado em BH
A Polícia Civil de Mi-

nas Gerais, por meio da De-
legacia Especializada em 
Repressão a Furtos e Rou-
bos de Teófilo Otoni, fez 
diligências e conseguiu re-
cuperar mais um aparelho 
celular Iphone modelo 13, 
que foi furtado na cidade de 
Belo Horizonte. Na semana 
passada já havia sido recupe-
rado um modelo 16 roubado, 
também em Belo Horizonte.

Os policiais civis mais 
uma vez foram acionados 
a cooperar com a Delegacia 
Especializada em Repressão 
a Furtos e Roubos da capi-
tal mineira para localizar o 
Iphone modelo 13, que esta-
ria sendo utilizado na região 
de Teófilo Otoni. Após o 
rastreamento feito pelos po-
liciais, o aparelho foi locali-
zado em poder de terceiro, já 
habilitado e em pleno uso. O 
celular foi apreendido e será 
restituído ao legítimo dono.

O delegado Eduardo 
Gil destaca que o crime de 

furto e seus envolvidos se-
guem sendo investigados 
pela Delegacia Especiali-
zada de Belo Horizonte, 
e os envolvidos no crime 
de receptação permane-
cem sob investigação poli-
cial pela Especializada em 
Repressão a Furtos e Rou-

bos de Teófilo Otoni. Equi-
pe PCMG Teófilo Otoni: 
Delegado Eduardo Gil. 
Investigadores Anderson 
Schultz, Cláudio Borges, 
Erick Mateus e Igor Ga-
nen. Escrivães: Anselmo e 
Lucas. (Informações /Foto: 
PCMG/ Dr. Eduardo Gil).

CARAÍ - A Polícia Mi-
litar fazia patrulhamento na 
cidade de Caraí, no sábado 
(24/5), quando a equipe rece-
beu denúncia anônima infor-
mando sobre um homem que 
estaria armado e se passando 
por policial. Ele foi localiza-
do em um veículo Ford Fies-
ta cor prata, nas proximidades 
da comunidade rural Córre-
go do Engano, "casinhas". 
Na abordagem, foi encontra-
da uma pistola em sua cintura, 
carregada com 18 munições.

Segundo a PM, o homem 
disse que atuava na segurança 
privada e possuía a arma para 
defesa pessoal. Informou tam-

A Polícia Militar foi acio-
nada na quinta-feira, 22 de 
maio, por um comerciante de 
Coronel Murta, relatando ter 
sido ameaçado de morte por 
um homem conhecido na re-
gião. Segundo a vítima, o ho-
mem, de 48 anos, seria usuário 
de drogas e costumava fre-
quentar o estabelecimento com 
frequência para pedir dinheiro. 
E que, nesta ocasião, após ter 
sido recusado por diversas ve-
zes no mesmo dia, o homem 
teria proferido ameaças graves, 
motivando o comerciante a so-
licitar a intervenção policial.

Os militares fizeram ras-
treamento e localizaram o sus-
peito nas proximidades do 
estabelecimento. Ele foi con-
duzido ao quartel da Polícia 
Militar, e recebeu voz de pri-

ITAOBIM – A Polícia 
Militar fazia patrulhamen-
to em Itaobim, na segunda-
-feira (19/5), segundo a PM, 
em uma área conhecida pe-
la ocorrência constante de 
tráfico de drogas, e a equipe 
flagrou um homem em ati-
tude suspeita, manipulando 
um pacote plástico. Ao no-
tar a aproximação da equi-
pe, o suspeito empreendeu 
fuga, abandonando o objeto. 
Os militares fizeram a per-
seguição pelo trajeto de fu-
ga e localizaram o pacote 
com 11 papelotes de cocaína.

Os materiais foram apre-
endidos e encaminhados pa-

VIRGEM DA LAPA 
– Durante operação da Polí-
cia Militar em Virgem da La-
pa, na quarta-feira (21/5), de 
combate ao tráfico de drogas, 
os militares fizeram diligên-
cias em um ponto indicado 
por denúncia anônima como 
possível local de produção e 
comercialização de entorpe-
centes. Segundo a PM, uma 
área de mata e um terreno de 
aclive ofereciam vantagem 
estratégica aos suspeitos, difi-
cultando o acesso das equipes. 
Quando os militares entraram, 
dois homens perceberam e 
fugiram para dentro da ma-
ta e, apesar da perseguição, 
eles não foram alcançados. bém que, em sua residência, 

havia a caixa da arma e dois 
carregadores municiados, que 
foram entregues por sua es-
posa. No total, foram apreen-
didas 49 munições. A arma 
estava com a numeração ras-

pada. O homem foi preso em 
flagrante e conduzido à dele-
gacia de Polícia Civil em Te-
ófilo Otoni. Equipe: sargento 
Edsimar e cabo Ricélio. (In-
formações/Foto: PMMG/ 
Caraí, Tenente Paulo Viana).

são em flagrante pelo crime 
de ameaça, previsto no Códi-
go Penal. Durante o procedi-
mento, ele foi informado dos 
seus direitos constitucionais e 
permaneceu tranquilo duran-
te toda a abordagem policial.

Após os trâmites legais, o 
homem assinou um termo de 
compromisso para compare-

cimento no Juizado Especial 
Criminal da comarca de Ara-
çuaí. “A Polícia Militar refor-
ça a importância da denúncia 
por parte da população e re-
afirma o compromisso com 
a segurança da comunida-
de”. (Informações/Foto: as-
sessoria de comunicação do 
70º BPM, Araçuaí).

ra a delegacia de Polícia Civil 
para as providências cabíveis. 
A assessoria do 70º Batalhão 
destaca que, a ação representa 
mais um resultado positivo no 
combate ao tráfico de drogas 

na região, com a apreensão 
de entorpecentes e a intensi-
ficação do policiamento em 
áreas críticas. (Informações/
Foto: assessoria de comuni-
cação do 70º BPM, Araçuaí).

Os policiais fizeram bus-
cas na localidade e encon-
traram diversos materiais 
ilícitos: 3 plantas de maco-
nha, 2 buchas de maconha, 
fósforo, faca, enxada e um 
rolo de plástico, comumente 
utilizado para embalar dro-

gas. Os materiais foram en-
caminhados à delegacia de 
Polícia Civil, que dará pros-
seguimento às investigações 
e tomará as providências le-
gais cabíveis. (Informações/
Foto: assessoria de comuni-
cação do 70º BPM, Araçuaí).
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Wagner Penna
No dia 20 de maio foi 

celebrado o Dia do Jeans, 
em homenagem à criação da 
primeira calça jeans por Le-
vi Strauss e Jacob Davis (nos 
EUA), em 1873. Mais do que 
uma peça de vestuário, o je-
ans se consolidou como um 
símbolo cultural, de resistên-
cia e identidade, sendo es-
sencial no guarda-roupa de 
pessoas de todas as idades.

Na vida cotidiana, o jeans 
representa versatilidade, con-
forto e praticidade. Ele acom-
panha as mudanças sociais e 
comportamentais, sendo usa-
do tanto em ocasiões infor-
mais quanto em produções 
mais sofisticadas. Seu im-
pacto na moda é imenso, pois 
atravessa gerações, estilos e 
fronteiras culturais. Entre as 
marcas mundiais mais impor-
tantes do segmento destacam-
-se Levi's, Diesel, Wrangler, 
G-Star RAW e True Religion. 
No Brasil, cinco grandes mar-
cas foram determinantes no 
estilo jeanswear: Ellus, Colc-
ci, Damyller, Triton e Zoomp.

O jeans também teve pa-
pel fundamental na evolução 
da moda brasileira nos últi-
mos 60 anos. A partir da dé-
cada de 1960, foi associado 
à rebeldia e aos movimentos 
de contracultura. Nas déca-
das seguintes, com o fortale-
cimento da indústria nacional, 
o jeans se popularizou ainda 
mais, com marcas locais ga-
nhando espaço e reconheci-
mento. Atualmente, o Brasil 

é referência em inovação e 
sustentabilidade na produ-
ção do denim - o tecido do 
jeans. O jeans brasileiro sou-
be se adaptar ao clima tropi-
cal e à diversidade cultural, 
tornando-se um dos pilares 
da indústria da moda do pa-
ís e símbolo da sua criativi-
dade e capacidade produtiva.

VAIVÉM
* A reciclagem na mo-

da começa a tomar forma 
mais abrangente e realista. 
A saber: segundo a plata-
forma Business of Fashion 
(BOF), no último mês uma 
série de empresas com pa-
trocinadores do calibre da 
H&M e da Inditex (leia-
-se Zara), avançaram com 
planos para construir su-
as primeiras plantas de re-
ciclagem têxtil em escala 
industrial. Com isso, pro-
movem uma tecnologia que 
(muitas vezes) é considera-
da uma solução milagrosa 
para muitos dos proble-
mas ambientais da moda 
e que vai se concretizando.

E, por falar no assunto, 
a Renner lançou sua quin-
ta coleção com tecidos feitos 
com algodão agroecológico. 
Plantado em Minas Gerais e 
no Ceará, o algodão usado é 
livre de agrotóxicos e culti-
vado com técnicas que pre-
servam o solo e a água, como 
os consórcios agroecológicos. 
A matéria-prima é produzi-
da por mulheres agricultoras 

O jeans da Colcci 
apoiadas pelo Instituto Lojas 
Renner, pilar social da vare-
jista, que existe desde 2017.

* PONTO FINAL - A 
moda brasileira brilhou em 
Cannes 2025 com criações 
de estilistas nacionais, que 
valorizaram o artesanato ver-
de-amarelo. Entre os que 
vestiram nossas atrizes por 

lá, destacaram-se Lethicia 
Bronstein, Vitor Zerbina-
to, Martha Medeiros, Glo-
ria Coelho, Misci, Samuel 
Cirnansck , Alexandre Her-
chcovitch e a mineira Fabia-
na Milazzo. Houve também 
quem brilhou nas festas pa-
ralelas e até na praia, como a 
grife Lenny Niemeyer, ape-
sar do friozinho na Riviera.

Foto: Reprodução
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